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Hino do Pescador Brasileiro

I

Pescador! larga as vellas ao vento

Rumo ao mar com destreza e valôr

Em teu barco do salso elemento

O domínio tu tens - Pescador -

Em teu barco do salso elemento

O domínio tu tens - Pescador -

Barcarola

E si a Patria um dia de ti precisar

Serás tu seu guia na amplidão do mar.

II

Pouco importa si a brisa refresca

Ou si ruge a procella, o tufão,

Sê o heroe no teu barco de pesca

Com valor conquistando o teu pão.

Sê o heroe no teu barco de pesca

Com valor conquistando o teu pão.

III

Quer o ceu seja um manto trevoso

Ou resplenda um purissimo azul



Leva o Patrio pendão magestoso

Da Amazonas aos mares do Sul.

Leva o Patrio pendão magestoso

Da Amazonas aos mares do Sul.

IV

Não esqueças que é tua esta terra

Como é tua esta facha do mar!

Defendendo a na paz e na guerra

Pescador tu defendes teu lar!

Defendendo a na paz e na guerra

Pescador tu defendes teu lar!


